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Igreja Cristã Água Viva, 17 de agosto de 2008.

Tema: “A cruz de Cristo.”

Texto: Gálatas 6.14 – 18 
Pr. Eliandro Viana

Introdução: 

Deus é um Deus transcendente que se tornou imanente por meio de Seu Filho Jesus Cristo na revelação da encarnação. Deus é um Deus que se revela. Há duas maneiras de Deus se revelar aos homens. Deus é um Deus que fala e age.

1. Revelação Geral:
Revelação geral ou Natural é a manifestação de Deus por meio de tudo quanto foi criado. 

“Os céus declaram a glória de Deus; o firmamento proclama a obra das suas mãos. Um dia fala disso a outro dia; uma noite o revela a outra noite. Sem discurso nem palavras, não se ouve a sua voz. Mas a sua voz ressoa por toda a terra, e as suas palavras até os confins do mundo”. Salmos 19.1 – 4

2. Revelação Especial: 

É a mais pura e profunda revelação de Deus aos homens por meio de Sua Palavra e por meio de Seu Filho Jesus Cristo.

· Na Palavra encontramos sua vontade dita e anunciada.

· Em Cristo e na redenção sua obra foi feita. 

Paulo, o apóstolo, está falando sobre a revelação especial de Deus em Cristo Jesus e a sua importância para as nossas vidas. Existem três pontos que eu gostaria de compartilhar hoje com vocês.

Transição:

“Longe de mim gloriar-me senão na cruz de Cristo...”

1 - Obcecados pela cruz.
O verbo gloriar-me no grego kauchastay, pode ser traduzido por gabar-se, orgulhar-se, regalar-se em, viver de.

Resumindo, não havendo o equivalente exato em nosso português, temos uma palavra que talvez traduza de maneira forte a expressão kauchema.

Nosso kauchema é nossa obsessão. Na verdade precisamos ver com seriedade esta definição. Obsessão é:
· É algo que absorve nossa atenção;

· Preenche nossos horizontes;

· Domina nossa mente. 

Para Paulo essa obsessão era Cristo e sua Cruz. Paulo queria na verdade expressar:

Os outros que vivam obcecados com:

Dinheiro, sucesso, fama, sexo, poder, trabalho, toda forma de licenciosidade

Nós, porém, que seguimos a Cristo, somos obcecados por ELE e sua CRUZ. 

A igreja estava certa quando escolheu o símbolo que usaria para representar a fé cristã.

Opções:

· Mangedoura – Símbolo de sua encarnação;

· O banco de carpinteiro – Símbolo da dignidade braçal;

· A toalha que Ele se cingiu ao lavar os pés dos discípulos – Símbolo de sua humildade;

· A pomba, o Vento, o fogo – Símbolos do Espírito Santo;

· O Barco que lhe serviu de púlpito – Símbolo de seu ministério e ensino.

Toda vez que olhamos para a cruz, Cristo parece nos dizer:

· Estou aqui por sua causa;

· É o seu pecado que estou assumindo;

· É sua sujeira que estou limpando;

· É a sua maldição que estou pagando;

· As suas doenças que estou curando;

· É a sua morte que estou morrendo.

Na cruz Jesus Cristo morreu:

· A minha morte;

· Por minha causa;

· Em meu lugar;

Ele fez o que fez uma vez por todas. 

Existe um advérbio no grego que é utilizado várias vezes para definir o que Cristo fez por nós. Hapax, é um advérbio que indica que o que foi feito foi feito em plenitude. 

“Pois Cristo sofreu pelos meus pecados, uma vez por todas, o justo pelos injustos, para conduzir-nos a Deus...” 1 Pedro 3.18

“Ele se sacrificou pelos pecados deles uma vez por todas, quando a si mesmo se ofereceu. Hebreus 7.27

“...Batalhassem pela fé de uma vez por todas confiada aos santos.”  Judas 3b

Em sua morte Jesus disse: está consumado!

Jesus Cristo, nasceu, morreu, ressuscitou, foi exaltado a direita de Deus uma vez por todas.

2 - Marcados pela cruz.  

“De nada vale ser circuncidado ou não, o que importa é ser nova criatura.”

Circuncisão era a marca de um povo, o povo do pacto, da aliança entre Deus e Abraão. 

Agora o apóstolo diz que não importava se tinha a marca ou não o que importava era ser nova criação.

Cristo na cruz renovou todas as coisas:

· Inaugurou uma nova dispensação; 

· Criou um novo homem;

· Colocou em nossa boca um novo cântico;

· Deu-nos um novo coração;

· Nos chamará por um novo nome;

· Teremos novos céus e nova terra;

· Ele faz novas todas as coisas!

Agora pois vemos a importância do ministério do Espírito Santo, que por sua vez não veio uma vez por todas e pronto mais está conosco para sempre. 

Veio para mostrar-nos Cristo e formar Cristo em Nós. 

“E Eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro Consolador, a fim de que esteja para sempre com vocês. O Espírito da Verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê, nem o conhece, vós o conheceis porque ele habita convoco e estará em vós.”

João 14.16 - 17

A palavra grega utilizada várias vezes que denota este processo da santificação operada pelo Espírito Santo em nós é o advérbio Malon. A tradução de Malon é Mais e mais. O Espírito Santo quer agir em nossa vida mais e mais. Cada vez mais! Formando Cristo em Nós mais e mais. 

“Esta é minha oração: que o amor de vocês aumente mais e mais em conhecimento e em toda percepção. Filipenses 1.9

“Agora lhes pedimos e exortamos no Senhor Jesus que cresçam nisso (Nova Vida) mais e mais.” 1Tessalonicenses 4.10

Paulo retoma a questão de marca, fala novamente sobre ela no verso 17:

...Trago no meu corpo as marcas de Cristo.”

No versículo 17 a palavra grega para marcas é stigmata. 

Homens da igreja da idade média acreditavam que essas marcas eram as cicatrizes de Jesus que através de uma profunda identificação de Paulo com o mestre haviam aparecido também no corpo do apóstolo. 

Outra questão semelhante é com respeito a Francisco de Assis, pessoas afirmavam ter visto no monge as marcas de Cristo. Stigmatas. 

No Séc XX apareceram 321 declarações de stigmatizações. Sangramentos neuropáticos. 

É pouco provável que o stigmata de Jesus que Paulo dizia que levava no corpo fosse do tipo físico. Muito embora sabemos que ele foi muito ferido e perseguido por amar e pregar a Cristo. 

Os textos de 2 Coríntios 11.23 – 25 e Atos 14.19 mostram alguns dos sofrimentos do Apóstolo:

· Açoites: Chicotes com pontas de ossos.

· Espancamento: Violência.

· Apedrejado: Em Listra. 

Mas o que Paulo que dizer é que os cristãos são marcados pela cruz para uma nova vida cheia do Espírito Santo. Uma vida marcada por novidades, por mudanças, por transformação. 

“E assim se alguém está em Cristo Nova Criatura é; as coisas antigas já passaram; eis que tudo se fez novo.” 2Co 5.17

3 – Pregadores da cruz.

Afinal de contas por que Paulo era tão perseguido? Isso acontecia porque ele era um pregador da Cruz. Stigmata era também a marca de um escravo. Paulo era, um servo de Deus, e designado a pregar a mensagem.  
“Pois não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a Salvação de todo aquele que crê.” Romanos 1.16

Ninguém me moleste. Ninguém se chateie, ninguém tente me calar. 

Ninguém me incomode, pois estou pregando uma mensagem que transforma. 

Somos pregadores de uma mensagem que tem por centro Jesus Cristo e sua cruz. Aqueles que querem pregar outra coisa que preguem, mas nós continuaremos pregando a cruz. 

Martinho Lutero não se conformou com a mensagem que a igreja pregava em seu tempo, e retoma a mensagem da cruz com a reforma protestante. 
Conclusão:

Que não tenhamos outro motivo de nos gloriarmos ou que seja alvo de uma obsessão a não ser na cruz de Jesus Cristo nosso Senhor. Que Jesus preencha toda nossa mente, que esta seja levada cativa ao conhecimento de Jesus Cristo. Que Jesus absorva todos os nossos horizontes e tenhamos nossa vida focada Nele. 
Neste mundo decadente e depravado, nós cristãos precisamos de uma marca de identificação, não uma marca física, mas o ser nova criatura formada em Cristo Jesus, crucificando o mundo, a carne e suas paixões e concupiscências. Que cheios do Espírito da verdade tenhamos uma vida marcada pelo crescimento contínuo na santificação e na vida piedosa em Cristo Jesus. 
Seguindo o exemplo de Paulo sejamos nós, pregadores da Cruz, do evangelho genuíno, do evangelho transformador, do evangelho da Graça de Deus. As pessoas estão cada vez mais afundadas no pecado e tem se destruído, bem como destruído outros ao seu redor pela maneira que conduzem a vida e pela maneira doentia com que se relacionam com as outras. Necessitamos cumprir a tempo e fora do tempo com nossa missão de pregar o evangelho da cruz, levando a nova vida em Cristo Jesus. 
1. Ame a Jesus mais que tudo neste mundo;
2. Entregue-se para ser marcado pela presença e pela obra de Jesus na cruz e pelo Espírito Santo e sua obra em nós;
3. Obedeça a Jesus e seu chamado para com fervor anunciá-lo àqueles que tanto necessitam ouvir do amor que emana da cruz em Cristo Jesus nosso Senhor e Salvador!
Sola Deo Glória.
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